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Brasília será palco, nesta 
quinta-feira (27), de um dos 
eventos mais inspiradores do 
calendário global de inovação: 
o TEDxBrasília. Realizado no 
Teatro dos Bancários, o encon-
tro marca o retorno do TEDx à 
cidade após sete anos e promete 
reunir 500 participantes presen-
ciais, além de alcançar milhões 
de espectadores pelo canal ofi -
cial do TED no YouTube.

Com o tema “Brasília — a 
reinvenção do Brasil”, o even-
to propõe uma refl exão sobre 
como a tecnologia, a inovação 
e o empreendedorismo podem 
transformar o país a partir 
do Distrito Federal. Serão 16 
palestras curtas e impactan-
tes, conectando tendências 
globais — como inteligência 
artifi cial, construção 4.0, eco-
nomia descentralizada e cida-
des inteligentes — a soluções 

já em curso na capital.
Segundo o curador Rafael 

Souza, jornalista licenciado pelo 
TED, o evento é uma oportuni-
dade única para conectar talentos 
e ativar redes de transformação: 

“Vivemos um tempo em 
que o mundo precisa, mais do 
que nunca, de boas ideias — e 
também de soluções tecnoló-
gicas com impacto real na vida 
das pessoas.”

B R A S I L I A N A S

DF lança política inédita de 
apoio à proteção animal com 
auxílio direto a protetores

O Distrito Federal acaba 
de inaugurar uma política pú-
blica inédita no país voltada 
à causa animal. Em cerimônia 
realizada ontem (25) no Pa-
lácio do Buriti, o governador 
Ibaneis Rocha (MDB) sancio-
nou a lei que institui o Progra-
ma de Apoio à Proteção dos 
Animais, que garante auxílio 
fi nanceiro mensal a protetores 
independentes, abrigos e orga-
nizações que acolhem cães e 
gatos em situação de vulnera-
bilidade.

Ibaneis também assinou 
decreto que institui o Cartão 
Ração e Castração, que será 
gerenciado pelo Banco de Bra-
sília (BRB).

A iniciativa, que vem sen-
do articulada pelo deputa-
do distrital Daniel Donizet 
(MDB), representa um marco 
para o DF ao reconhecer ofi -
cialmente o trabalho de quem, 

há décadas, atua voluntaria-
mente no resgate e cuidado de 
animais abandonados.

“Hoje é um dia de muita 
alegria para todos nós. Temos 
uma preocupação muito gran-
de com essa pauta. Recente-
mente inauguramos o Hotel 
Social que permite o trânsito 
de pessoas em situação de rua 
com os seus pets. E esse pro-
grama vem exatamente nes-
se sentido, de dar condições 
àqueles que cuidam dos ani-
mais, para melhorar o dia a 
dia dessas pessoas, com ração e 
com castração”, afi rmou o go-
vernador Ibaneis Rocha.

Além dos cartões, a nova le-
gislação incorpora o RG Pet e 
a microchipagem obrigatória, 
ferramentas que permitem ras-
trear animais, responsabilizar 
tutores e reduzir o abandono. 
A proposta é consolidar um 
modelo de gestão mais efi cien-

te, com dados centralizados e 
ações coordenadas em todas as 
regiões administrativas.

Para o secretário extraor-
dinário de Proteção Animal, 
Cristiano Lopes da Cunha, 
os anúncios constituem uma 
política inovadora. “O poder 
público abre as portas para en-
tender o desafi o e ajudar de al-
guma forma, fortalecendo um 
trabalho que é tão importante 
para o DF e para a sociedade”, 
destacou.

“O DF fi nalmente reco-
nhece o trabalho de quem salva 
vidas todos os dias. Esses bene-
fícios garantem condições reais 
para manter os animais com 
dignidade e fortalecer o con-
trole populacional”, reforçou o 
deputado Daniel Donizet.

“Com este programa, não 
apenas colocamos os animais 
no mapa do DF, mas os inseri-
mos na lista de prioridades do 
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26 de novembro a 6 de de-
zembro, exclusivamente pelo 
site www.sepan.df.gov.br. O 
decreto que regulamenta o 
programa estabelece regras 
de fi scalização, acompanha-
mento dos animais e vistoria 
dos abrigos e clínicas par-
ticipantes. Irregularidades 
podem levar à suspensão ou 
cancelamento do benefício.

Modelo para o país
Com a sanção do progra-

ma, o DF se torna referência 
nacional em políticas públicas 
voltadas à causa animal. A ini-
ciativa centraliza informações, 
amplia o alcance das ações pú-
blicas e oferece suporte contí-
nuo aos protetores em todas as 
regiões administrativas.

“Essa medida traz reco-
nhecimento para nós, e isso 
melhora muito. Vai dar fôle-
go para toda a proteção ani-
mal do DF, que se encontra 
endividada”, avaliou o secre-
tário Cristiano Lopes.

A expectativa é de que o 
modelo inspire outras unida-
des da federação a adotarem 
políticas semelhantes, pro-
movendo bem-estar animal, 
controle populacional e jus-
tiça social para quem dedica 
a vida a proteger os que não 
têm voz.

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

O governador Ibaneis Rocha e seus cães, durante 
cerimônia que fez os anúncios para a proteção animal

Divulgação - Proativa Comunicação

O encontro desta quinta marca o retorno do TEDx 
à cidade após sete anos e promete reunir 500 
participantes

William França brasilianas.cm@gmail.com

PCDF investiga ‘falsos protetores’
Estelionatários estão aplicando golpes com animais e enganando pessoas pelas redes sociais

Por Thamiris de Azevedo

O Correio da Manhã já no-
ticiou sobre o golpe do falso ad-
vogado, da Receita Federal, da 
Defensoria pública, do Pix, entre 
outos. Agora, surge mais uma prá-
tica criminosa que preocupa as au-
toridades. Segundo o delegado da 
Delegacia de Repressão aos Crimes 
Contra os Animais, Jônatas Silva, 
a Polícia Civil do DF tem identifi -
cado, nos últimos meses, um novo 
tipo de fraude classifi cado por ele 
como “cruel”: o golpe do falso pro-
tetor de animais.

“Os criminosos se infi ltram 
em grupos de WhatsApp e redes 
sociais fi ngindo ser pessoas do 
bem, dispostas a acolher animais 
abandonados. Eles fazem discursos 
emocionantes e dizem que preci-
sam de ajuda fi nanceira para cuidar 

desses animais. Assim, conseguem 
enganar pessoas de bom coração 
que acreditam estar salvando vidas 
e acabam doando o dinheiro. Mas, 
na verdade, esses falsos proteto-
res desaparecem com o dinheiro 
e, pior, ás vezes com os próprios 
animais. Muitos desses bichinhos 
acabam abandonados novamente, 
em situação de sofrimento e risco 
de morte”, explica.

O especialista orienta que a po-
pulação redobre a atenção. “Antes 
de doar qualquer quantia ou entre-
gar um animal a alguém, é preciso 
verifi car quem está por trás do pe-
dido. Confi e apenas em protetores 
ou instituições conhecidas e devi-
damente identifi cadas. Denuncie 
maus-tratos e golpes envolvendo 
animais pelo 197, opção zero, ou 
pelo WhatsApp 61 98626-1197”, 
informa.

Crimes
O delegado explica que essas 

condutas confi guram crime de 
estelionato, e também crime de 
maus-tratos a animais, previsto no 
artigo 32, parágrafo 1°-A, da Lei nº 
9.605 de 1998, cuja pena é de dois 
a cinco anos de reclusão.

Segundo o delegado, até o mo-
mento, nenhuma pessoa foi presa pelo 
crime, mas a investigação para coibir 
as condutas estão em andamento.

Segundo relatório produzido 
pela Social Media Animal Cruelty 
Coalition, o problema de falsos 
protetores já se confi gura global. 
Em 2024, a associação identifi cou 
mais de 1.022 links de vídeos falsos 
de resgate animal em plataformas 
como Facebook, Instagram, You-
Tube, TikTok e Twitter/X. Segun-
do os dados, os vídeos foram assis-
tidos mais de 572 milhões de vezes.

Rovena Rosa/Agência Brasil

Pessoas fi ngem preocupação com animais

Com Cartões Ração e Castração, programa do GDF 
reconhece o trabalho voluntário e garante recursos mensais 
para alimentação e castração de animais resgatados

governo. Eles são membros da 
nossa comunidade, merecedo-
res de amor, respeito, proteção e 
dignidade”, completou Donizet.

Cartões Ração e 
Castração: como 
funcionarão

O programa oferece dois 
benefícios mensais por meio de 
cartões emitidos pelo Banco de 
Brasília (BRB):

- Cartão Ração: destinado 
à compra de alimentação e in-
sumos veterinários, com valores 
que variam de R$ 1.500 a R$ 
6.000, conforme o número de 
animais sob responsabilidade 
do abrigo ou protetor. O uso 
é exclusivo em estabelecimen-
tos credenciados pela Secreta-
ria Extraordinária de Proteção 
Animal (Sepan).

- Cartão Castração: com 
valor fi xo de R$ 600 mensais, 
cobre procedimentos de este-
rilização e microchipagem em 
clínicas veterinárias creden-
ciadas. Cada cirurgia deve ser 
registrada no sistema CRIA, 
com identifi cação do animal 
atendido.

Podem participar do pro-
grama pessoas físicas ou ju-
rídicas que acolhem animais 
resgatados no DF. Entre os re-
quisitos estão:
- Registro dos animais no siste-
ma CRIA
- Comprovação de atuação con-
tínua na causa
- Condições adequadas de abri-
go e bem-estar
- Regularidade fi scal e certidões 
negativas

As novas inscrições vão de 

Brasília 
projeta o 
futuro no 
palco do 
TEDx

Conceição Evaristo, hoje, em 
um papo sobre ‘Literatura, 
Memória e Escrevivência’

O projeto “Sempre um Papo” realiza mais 
uma edição, hoje (26), às 19h30, no Teatro da 
CAIXA Cultural. Desta vez, recebe a escritora 
Conceição Evaristo, uma das vozes mais im-
portantes da literatura brasileira contemporâ-
nea. O encontro tem como tema “Literatura, 
Memória e Escrevivência” e propõe um diálo-
go sobre a palavra como instrumento de resis-
tência, ancestralidade e justiça social.

A conversa faz parte da temporada 2025 
do “Sempre um Papo” em Brasília, realizada 
com patrocínio da CAIXA e do Governo Fe-
deral, via Lei Rouanet do Ministério da Cul-
tura, e apoio cultural da Emgea. A entrada 
é gratuita, e os ingressos estarão disponíveis 
uma hora antes do evento. A classifi cação in-
dicativa é 14 anos.

O evento marca uma temporada que, ao 
longo do ano, reuniu nomes como Itamar 
Vieira Júnior, Ailton Krenak, Ana Maria 
Gonçalves, Valter Hugo Mãe, Bianca Santana, 
José Miguel Wisnik, Eliana Alves Cruz, Paulo 
Scott e, em dezembro, Milton Hatoum, reafi r-
mando o compromisso do Sempre um Papo 
com o pensamento crítico, a diversidade e o 
diálogo entre autores e leitores.

Sobre Conceição Evaristo
Autora de obras fundamentais como 

Ponciá Vicêncio, Becos da Memória e Olhos 
d’Água, vencedora do Jabuti e traduzida em di-
versos países, Conceição Evaristo transformou 
a experiência da mulher negra em matéria lite-
rária e política, tornando-se referência mundial 
da escrita afro-brasileira. No encontro, ela fala 
também sobre sua trajetória, seus novos proje-
tos e o conceito de “escrevivência” — a escrita 
como forma de existir e afi rmar identidades.

Silvânia de Azevedo

Vencedora do Jabuti Conceição Evaristo 
transformou a experiência da mulher 
negra em matéria literária


